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    Considerações iniciais




    A intenção deste livro é fazer uma brincadeira com as palavras e ao mesmo tempo mostrar ao leitor como seria a forma de escrever da língua portuguesa se a gente escrevesse conforme a vibração do som dos vocábulos pronunciados por uma pessoa.




    Penso que seria algo impraticável querer exigir de todas as pessoas que escrevem algo em jornais, livros ou revistas que entendessem a etimologia de cada palavra. Portanto, não haverá aqui nesta obra uma preocupação com a etimologia da palavra em si.




    Estas “considerações iniciais” ainda estão sendo escritas na ortografia do português convencional, apenas com o propósito de dar algumas explicações ao leitor e também de prepará-lo para que ele possa entender melhor o que virá pela frente.




    Gostaria que o leitor não se assustasse com a forma da escrita, pois é uma mudança de razoável relevância e, portanto, vai exigir um pouco de seu esforço para poder entendê-la.




    Todavia, para embarcar nessa brincadeira, será necessário que o leitor passe por um pequeno treinamento, a fim de poder pronunciar as palavras corretamente.




    Conforme já comentado acima, a ideia é fazer com que as letras sejam escritas conforme o som dos vocábulos pronunciados.




    Dando início a essas alterações, vale ressaltar que muitos vocábulos que usam a letra “s”, mas têm o som de “z”, foram substituídos por esta última, exemplo: cazamento, gostozo etc, atendendo às características sonoras do grupo: za, ze, zi, zo, zu.




    O leitor irá perceber também que foram eliminadas algumas letras consideradas desnecessárias para essa nova proposta de vocabulário. Ver abaixo:




    • Eliminado um “s” da junção “ss” das palavras. Exemplo: pásaro (mas continua sendo pronunciado da mesma forma, como se fosse “pássaro”). Essa alteração foi feita em função de que, devido ao fato de a letra “z” substituir a letra “s” em tudo que tem som de “z” na pronúncia, perde-se o sentido de utilizar a dupla “ss”. Portanto, basta apenas uma letra “s” para ter o som dela mesma. Afinal, o “s” já tem o poder que está intrínseco nele próprio (grupo: sa, se, si, so, su).




    • Eliminada a letra “ç”. No lugar dela, foi utilizada a letra “s”. Exemplo: cabesa, pescoso, linguisa etc, atendendo às características sonoras do mesmo grupo acima citado: sa, se, si, so, su. A eliminação do “ç” vai proporcionar também uma redução de custo na fabricação dos teclados de computadores e notebooks, pois será uma tecla a menos a ser fabricada e montada durante o processo de produção em série.




    • Eliminada a junção “nh”. No lugar, foi utilizado apenas o “n” com til (“ñ”). Exemplo: cañoto, diñeiro etc. Isso precisou ser feito para o “n” continuar com som nasal, da mesma maneira que os espanhóis usam em sua grafia; eles escrevem España, e não Espanha. Com isso, economiza-se mais uma letra, ficando, deste modo, mais curta a composição de um vocábulo.




    • Eliminada a junção “ch”. No lugar, foi utilizado o “x”. Exemplo: xapéu, xegar etc. A explicação é óbvia, pois ambas as condições produzem sons iguais nos vocábulos. E pelo mesmo motivo anterior, encurta-se o tamanho da palavra.




    • Eliminada a junção “sc” em algumas palavras, que, no meu entender, são desnecessárias. É o caso da palavra “nascimento”, “descer” etc. No lugar, foi utilizada apenas a letra “s”. Exemplo: nasimento, deser etc. Nesse caso, a letra “c” é desnecessária porque ela não aparece durante a pronúncia ou verbalização da palavra. Com isso, temos menos uma letra para compor os vocábulos.




    • Eliminada a junção “xc”. No lugar, também foi utilizada apenas a letra “s”. Exemplo: eselente, eseto etc. Isso foi necessário pelo mesmo motivo anterior, ou seja, durante a pronúncia, se ouve apenas o som da letra “s”. Com isso, economiza-se mais uma letra e a escrita da palavra passa a ficar mais rápida.




    • Eliminada a letra “u” da junção “qu” quando não pronunciada a letra “u”. Exemplo: qeijo, qestão etc. Neste caso, a letra “u” é totalmente desnecessária, porque tanto faz pronunciar a palavra com a letra “u” ou sem ela, que não vai haver diferença na verbalização. Por outro lado, vale destacar que na junção “qu”, quando o “u” é pronunciado, o próprio “q” pode ser substituído pela letra “c”, que, consequentemente, pode dar lugar à junção “cu”. Exemplo: cuarenta e cuatro, encuanto, cuando, cuadrado etc.




    Continuando com as modificações, pelo princípio da sonoridade da pronúncia, as junções “ce” e “ci” foram substituídas pelas junções “se” e “si”, respectivamente. Exemplo: acontese, truculênsia etc. O motivo é o mesmo de sempre, pois se aplica a fórmula da sonoridade do grupo: sa, se, si, so, su.




    A letra “g” foi substituída em muitas palavras pela letra “j”: jeolojia, jente etc. Vale destacar que atualmente a letra “g” está sendo incorretamente empregada no lugar do “j” por violar o princípio da sonoridade. Os dois exemplos apresentados têm som de “j”, e não de “g”. É só aplicar a regra do grupo: ja, je, ji, jo, ju, para perceber isso.




    A letra “g”, por sua vez, assume sua veradeira posição, na qual as junções “ge” e “gi” deverão ser pronunciadas com sons de “gue” e “gui”, respectivamente. Exemplo: fregês, consegir etc. Portanto, nesse aspecto, teremos mais coerência na sonoridade das junções ga, ge, gi, go, gu, ou seja, terão de ser pronunciadas como se fossem ga, gue, gui, go, gu.




    A letra “x” foi substituída por “z” quando a palavra tem som do próprio “z”. Exemplo: ezecutivo, ezenplo etc.




    A letra “x” também foi substituída por “s” quando a palavra tem som do próprio “s”. Exemplo: prósimo, sesta-feira etc.




    Uma outra alteração pertinente foi a substituição do “m” pelo “n” antes de “p” e de “b”. Exemplo: tanbém, conpetir, ezenplo etc. O motivo disso foi simplesmente padronizar tudo para um só tipo de letra a fim de se evitar confusão. Mesmo porque o som é igual tanto ao usar o “n” quanto ao usar o “m”. Além disso, fica mais rápida a escrita do vocábulo, pois o “n” tem uma “perna” a menos do que o “m”.




    Com todas essas eliminações e substituições, pensei comigo se conseguiria escrever uma história utilizando esse novo conceito e ao mesmo tempo poder me fazer entender.




    Como o leitor pode notar, eu consegui escrever esta singela obra contando uma história de ficção, e confesso que não ficou difícil para o meu entendimento. Contudo, como sou suspeito para opinar sobre isso, espero também que o leitor possa entendê-la.




    Essa nova ortografia já começa a ser utilizada a partir do primeiro capítulo, “Inísio da revolusão”.




    Boa leitura e divirta-se com as palavras…


  




  

    Biografia




    Carlos Augusto Nicolai nasceu em 1957 e é natural de Itapira, São Paulo. Cumpriu os ensinos fundamental e médio na própria cidade natal e formou-se em Engenharia de Produção Mecânica pela Universidade Metodista de Piracicaba.




    Trabalhou em várias empresas do mercado automotivo. Apesar de estar aposentado, ainda continua na ativa, nesse mesmo ramo da indústria.




    Escreveu as seguintes obras:




    1 - Nosso Corpo é um Robô de Outros Corpos?!: primeiro livro do autor. Fala a respeito de Pedro e suas viagens extrafísicas em outras dimensões, popularmente chamadas de viagens astrais.




    2 - O Mundo Fantástico de Pedro: trata do mesmo tema do primeiro livro e encerra uma duologia sobre as histórias desse personagem e de suas viagens.




    3 - O Mistério da Esfera Negra e a Caixa Quântica: terceiro livro, porém o primeiro de uma pentalogia, que relata o início das aventuras dos personagens Andre e Julia e de um meteorito misterioso. Agora também na versão em inglês.




    4 - O Mistério da Esfera Negra e a Máquina do Tempo: quarto livro, e o segundo desta série, que relata as primeiras missões secretas de Andre e Julia trabalhando junto ao Pentágono.




    5 - Atlântida, Operação Kalma: quinto livro, e o terceiro desta mesma série, no qual Andre e Julia viajam no tempo, 18.500 anos atrás, para o continente atlante, onde relatam várias histórias sobre a vida cotidiana de uma família, com seus costumes e as tecnologias alcançadas por aquela civilização.




    6 - De Volta à Atlântida: sexto livro, e o quarto desta mesma série, no qual Andre e Julia voltam novamente ao continente atlante. E de lá, visitam também o planeta Aral, na constelação de Alfa-Centauro, onde os atlantes estavam colonizando, e relatam várias aventuras que tiveram de passar, até energizar novamente a esfera negra do anel para poderem voltar à Terra.




    7 - Despina — A Cidade Perdida na Amazônia: é o quinto livro da série. Durante a missão na Atlântida, Andre e Julia vão conhecer Despina, uma bela cidade na Terra de Pindorama, que era uma das colônias de Atlântida, hoje situada na região amazônica. Quando o casal volta novamente ao século vinte, são alvos de perseguição pela KGB, que deseja sequestrá-los a qualquer preço. Por isso, as aventuras não param de cessar e são muitas as situações de perigo constante, principalmente para Julia…




    8 - A revolução das letras: trata-se de uma brincadeira com as palavras, cujo objetivo é escrever os vocábulos conforme o som da pronúncia. Os detalhes estão descritos nas considerações iniciais deste livro.


  




  

    PARTE I




    O Inísio da revolusão




    Toda esa história comesou na segunda qinzena de janeiro de 2019, em uma peqena sidade xamada Italim, situada no País das Letras do alfabeto portugês. Os sidadãos de Italim eram xamados de italimenses, qe, por sua vez, eram tanbém letraianos, pois afinal viviam no País das Letras.




    Era uma sesta-feira xuvoza, por volta das 18h, em um bar, mais presizamente em uma xoperia, onde as pesoas se encontravam para fazer um happy hour depois do espediente de trabalho.




    A letra S estava sentada trancuilamente junto a uma meza de formato sestavado, tomando um xope tipo IPA (Indian Pale Ale), cuaze qe escondida, lá no cantiño esqerdo, e bem no fundo da xoperia. Ela não persebeu qe ese tipo de xope era mais alcoólico do qe aqeles convensionais, e bebia uma caneca atrás da outra. Na terseira caneca, ela já estava falando meio mole, devido à enbriagez, e aparentemente comesou a dar sinais de mau humor. Mas sua sede não parou por aí; ela continuou bebendo, e cuando estava na sesta caneca, xegou a letra C, qe foi logo em diresão à meza de S para tentar bater um papo com ela. Todavia, o diálogo não foi dos melhores. A letra C nem bem comesou a conversa e logo levou uma bronca de S:




    — Qem vosê pensa qe é… sua cara de égua?!




    — Ora, mas qe resepsão caloroza, hein?! O qe está acontesendo aqi, S? Parese qe vosê está conpletamente bêbada.




    — Bêbada está a sua vovoziña… Aliás, peso desculpas à pobre égua por eu ter feito uma conparasão com vosê… Só qero qe saiba qe eu não vou mais aguentar seus dezaforos.




    — Mas o qe eu fiz de errado, S? Vosê poderia me esplicar, por favor?!




    — Poso, sim, C… Acontese qe vosê e aqela sua irmãziña Ç, qe está sentada ali do outro lado, são pesoas qe só pensam em si mesmas e não ligam o mínimo para suas outras conpañeiras de alfabeto. Senpre foram egoístas. E, diga-se de pasajem, aqela sua amiga G tanbém não deixa por menos. É outra qe gosta de se pasar pela letra J. Ah! E tem tanbém aqela sua outra colegiña letra X, qe muitas vezes adora tomar o meu lugar. Vosês cuatro parese qe têm o rei na barriga. Nunca pensaram qe estão prejudicando de maneira brutal tanto a mim cuanto a letra J?




    — Não, S, iso não é verdade. Axo qe algém andou falando calúnias a noso respeito.




    — Calúnias! Não! São fatos… Acontese qe eu poso provar iso. Aliás, eu já conversei com a letra J sobre ese asunto e ela está me dando o maior apoio. Então, miña cara, preste bem atensão, porqe esa moleza vai acabar logo, viu?!




    — S, veja bem… eu senpre procurei dar o meu másimo e atender todas as palavras da melhor forma posível.




    — Ah! Se é asim, então por qe vosê senpre se mete em palavras onde eu deveria estar?




    — Eu nunca parei para pensar qe um dia vosê iria levantar ese asunto. Mas aonde vosê qer xegar com esta conversa, S?




    — É fásil de entender. Vosê, sua irmã e aqelas sirigaitas da G e da X sinplesmente andaram tomando os nosos lugares em várias palavras do disionário portugês. Muitas delas em qe vosê e sua irmã aparesem têm a mesma vibrasão do meu som, cuando são pronunsiadas, e, portanto, eu e a J qeremos qe vosês saiam e deixem esas palavras para nós.




    — Ah! Agora entendi aonde vosê qer xegar, mas será qe já se esqeseu de qe vosê tanbém faz o mesmo com a letra Z?




    — Mas iso não vem ao cazo agora, C!




    — Como, não vem ao cazo?! É a mesma coiza! Se aplicarmos esa regra, vosê tanbém está uzurpando o som da letra Z em muitas palavras qe eu coñeso muito bem.




    — Acontese, miña cara C, qe iso é problema meu.




    — OK, S… Para fim de conversa, digamos qe eu não concorde. O qe vai aconteser?




    — Se vosê não concordar, sinplesmente vou levar ese cazo para o CAP.




    — Tudo bem, S. Pode levar! Asim aproveito para lenbrar o CAP desa historiña da letra Z.




    Nota: CAP é o Comitê do Alfabeto Portugês conposto pelas vogais A, E, I, O, U. Apezar de alguns protestos das consoantes, ese comitê pasou a comandar a organizasão jeral das letras de todo o alfabeto portugês.




    — Ah! Qer saber, C? Fasa o qe qizer, porqe vosê sabe qe vai ficar no prejuízo.




    — Ora, S! Vamos conversar melhor a respeito. Qem sabe a jente xega a um acordo.




    — Vosê é mesmo muito cara de pau e disimulada, hein, C?! Faz de conta qe está tudo bem, mas na verdade vosê sabe qe eziste um conplô contra mim e contra a letra J. Se não sabe diso, é porqe, além de disimulada, é muito ignorante.




    — Fiqe sabendo qe ignorante é vosê e toda aqela corja da sua família…




    Aí o “tenpo fexou”… Nese momento, S, qe já estava bem enbriagada, ficou vermelha de raiva e deu um soco na cara da C, qe caiu ao xão com cadeira e tudo.




    C, qe tanbém era um pouco vingativa, não deixou por menos, asim qe se levantou, tratou de pegar uma garrafa xeia de refrijerante qe estava em sima de outra meza e atirou na diresão de S, mas não asertou nela, pois ela soube se esqivar. Só qe a garrafa foi atinjir em xeio a cabesa da “sosialite” letra X, qe estava em uma meza rezervada, conversando despretensiozamente com Z e Ç. Esta última, por sua vez, era irmã jêmea de C.




    Com a pancada, X entrou em xoqe momentâneo, ficou com os olhos abertos jirando e depois caiu desmaiada ao xão.




    Ç correu para ajudar X, encuanto qe Z foi logo tirar satisfasão com C por ter atirado aqela garrafa. Não deu outra… C, qe a esa altura tanbém estava muito brava, aplicou-lhe um golpe de arte marsial, dando com seus dois pés no peito de Z, qe nem teve tenpo para reajir.




    Z foi despencar em sima de outra meza, onde estavam sentadas G e D.




    Z acabou se maxucando muito, pois os cacos de vidro dos copos, garrafas e canecas acabaram cortando suas costas, e o sange dela comesou a jorrar pelo xão da xoperia.




    Então G correu para sima de C a fim de pegá-la a cualqer custo, mas a esa altura a confuzão era tanta, qe não estava consegindo xegar até ela. Encuanto iso, D abaixou-se para ajudar Z, qe estava perdendo muito sange.




    Com muito custo, G consegiu se aprosimar de C, mas cuando estava prestes a golpeá-la na cabesa com um pedaso de perna de cadeira, levou um xute nas costas, aparentemente de uma mulher sinistra qe estava encapuzada. Com a forsa do inpacto do golpe qe tomou, G foi arremesada para lonje e caiu em sima da meza onde estavam as vogais A e U.




    A partir daí, a situasão se conplicou ainda mais, porqe esas duas eram menbros do CAP. E a letra A era sinplesmente a prezidente dese comitê, porqe era e ainda é a letra mais escrita do alfabeto, com cuaze 15% de utilizasão. Ou seja, a cada sem letras escritas, qinze em média são da letra A. Realmente ela é a maioral nese aspecto.




    Nota: A vise-prezidente do comitê é a letra E e, da mesma forma, tem esa pozisão em funsão de ser a segunda letra mais uzada do alfabeto, com cuaze 13% de utilizasão.




    Então a confuzão virou jeral. Muitas outras letras qe estavam lá para comemorar e se divertir, após um dia difísil de trabalho, acabaram por ter qe entrar naqela briga. Só se via bancos, cadeiras e mezas voarem de um lado para o outro… Muito barulho de vidro se qebrando e letras gritando por todos os lados.




    Foi então qe, no meio daqela bagunsa, surjiu um tiro, asustando alguns qe estavam ali por perto, mas qe pasou despersebido para qem se encontrava um pouco mais lonje dali.




    De repente, Ç estava caída inerte ao xão. Depois de alguns segundos, C, vendo sua irmã desfalesida, com sange espalhado pela sua fase e pelo peito, correu dezesperadamente para socorrê-la.




    Nese instante, a letra H, qe estava observando tudo atrás do balcão, viu aqela pesoa encapuzada, qe estava vestida de preto, sair correndo dali e sumir pela alameda até entrar em um veículo e sair cantando pneu. H desconfiou qe era uma mulher porqe estava uzando batom vermelho forte nos lábios.




    H não consegiu ver direito o tipo de carro e muito menos a placa dele, pois já estava muito escuro naqela hora da noite.




    Provavelmente aqela pesoa seria a maior suspeita de ter dado o tiro em Ç. Mas, afinal, qem poderia ser ela?




    Antes dese ocorrido, H procurava acudir seus clientes da melhor forma posível, mas não estava fásil dar conta daqilo tudo sem sua sósia, L.




    Até então, H era muito amiga das letras C, N e L, pois tiña sosiedade com as três em diferentes ramos da indústria e do comérsio.




    Nota: Na xoperia, por ezenplo, H era sósia juntamente com L e formava o grupo LH. No setor de cosméticos, H tanbém era sósia de N, qe formava o grupo NH. Havia ainda o grupo CH, onde C, qe comesou toda aqela confuzão, tiña uma sosiedade com H em uma loja de autopesas.




    Mesmo depois do tiro disparado, o qebra-qebra continuava e o barulho comesou a incomodar a viziñansa.




    Depois de algum tenpo, cuando viram Ç inerte nos brasos de sua irmã C, muitas letras ali em volta pararam de brigar para tentar socorrê-la. Foi só então qe a pancadaria acabou e ficou todo mundo em volta de Ç para tentar reanimá-la.




    Z, qe tanbém estava caída do outro lado da xoperia, apezar de tudo, continuava acordada e consiente. Mas, devido à grande perda de sange, permanesia deitada no xão; sua vizão estava turva e ela não consegia se levantar.




    Conforme já mensionado, L não estava prezente naqele momento do estardalhaso, mas morava ali por perto. Ela era muito recluza e cuaze não saía. Contudo, em funsão daqele barulho todo, qe dava para ouvir até da outra cuadra, rezolveu sair correndo de sua caza para ir na diresão da xoperia, a fim de ver o qe estava acontesendo por lá.




    Cuando L xegou, cuaze não acreditou no qe viu. A sua xoperia estava praticamente destruída.




    De um lado, havia um sírculo de jente, e de outro, muitas letras caídas no xão desmaiadas, tanto na parte interna cuanto na parte esterna da xoperia, onde tiña uma espésie de deck…




    Neñuma garrafa de bebida, seja de uísqi, vódica, serveja, caxasa e outras coizas, ficou inteira. As vidrasas, mezas e cadeiras tanbém estavam todas qebradas…




    L estava transtornada e parada ali fora da xoperia com as mãos na cabesa, sem saber o qe fazer. Aqilo tudo paresia um pezadelo para ela.




    H, ao vê-la meio dezorientada, correu em diresão a ela para confortá-la, abrasá-la e tentar esplicar o ocorrido.




    Nese momento, ouviu-se o barulho de uma sirene; era a polísia xegando ao local.




    Minutos depois, sons de outras sirenes tanbém foram ouvidos. Desa vez, eram de duas anbulânsias qe rumavam para lá a fim de atender os feridos.




    Mas, cuando os paramédicos xegaram ali no local, paresia qe já era tarde demais… Ç foi tirada dali e levada rapidamente para uma das anbulânsias, mas segundo informasão dada a seus pais, meia hora depois, pela polísia federal, Ç já havia falesido e nada mais poderia ser feito.




    Z tiña sido colocada em uma maca e tanbém levada para a outra anbulânsia, qe segiu ao hospital mais prósimo dali, a Santa Caza de Mizericórdia de Italim.




    Desa trajédia toda, rezultou qe S e C foram prezas para dar depoimento sobre o crime qe ocorrera e tanbém por comesarem o tumulto na xoperia, agora es-xoperia.




    C estava tão inconsolável e desepsionada com si mesma, por axar qe ela seria a cauza da morte de sua irmã jêmea qerida, qe nem se inportou de ser levada aljemada. Ela paresia tão tasiturna, qe camiñava como uma autômata em diresão à viatura da polísia.




    Muitas letras qe estavam lá no local diseram à polísia qe S tiña comesado toda aqela discusão e qe foi por cauza dela qe Ç havia morrido. Outras diseram qe C não deveria revidar ao golpe dado por S, pois se ela ficase qieta, nada daqilo teria acontesido, além de qe S já estava conpletamente bêbada.




    Havia tanbém aqeles qe diziam qe o crime tiña sido enjendrado perfeitamente por algém ou por uma conspirasão qe qeria Ç fora de seu camiño.




    Ao mesmo tenpo qe todos estavam abalados com a morte de Ç, tanbém não sabiam o qe iria aconteser dali em diante com relasão às palavras qe dependiam dela.


  




  

    O funeral de Ç




    Logo no dia seginte ao asasinato, segundo a polísia federal, o corpo de Ç foi submetido a uma minusioza autópsia. Somente dois dias depois é qe foram liberar o corpo, porém com caixão lacrado. Ningém poderia abri-lo, sob pena de prizão cazo ele fose violado.




    Todos axaram muito estraño, tanto por aqela ordem cuanto pelo fato de a polísia federal estar envolvida naqele cazo. De cualqer forma, comesaram então os preparativos para o enterro de Ç. Muita jente de Italim veio aconpañar o cortejo, qe agora já segia em diresão ao Semitério da Saudade.




    Estavam prezentes ali, aconpañando a prosisão, todas as autoridades locais… prefeito, alguns vereadores, majistrados do poder judisiário e muitos enprezários da sidade de Italim. Afinal, Ç, mesmo não fazendo parte do alfabeto portugês, tanbém era uma letra muito inportante e meresia o respeito de todos.




    Durante o trajeto para o semitério, os pais de Ç estavam inconsoláveis, prinsipalmente a mãe dela, Dona C’, qe xorava copiozamente.




    O pai dela, o Señor C+, tanbém já tiña molhado dois lensos e ainda faltavam uns cuatrosentos metros para xegar ao semitério. E o fato de a outra filha, C, estar preza agravava ainda mais as condisões psíqicas dese cazal.




    Na hora do sepultamento, foi o momento mais dolorozo, pois as emosões se afloraram ainda mais e a mãe de Ç se debrusava em sima do caixão para qe ele não fose enterrado. Mas não tiña o qe fazer, porqe o prosedimento do enterro presizava ser segido à risca, e iso valia para todo mundo.




    Após o sepultamento de Ç, todos comentavam qe iso seria uma perda irreparável para as palavras e poderia dezencadear uma série de problemas para a língua portugeza.




    Depois diso, todos comesaram a retornar às suas cazas, pois afinal a vida tiña qe continuar… Contudo, durante ese retorno do semitério, o qe xamou muito a atensão dos pais de Ç foi qe havia alguns indivíduos muito estraños em um grupo ali prezente. Um deles saiu dali e veio conversar com o pai dela.




    — Bom dia, Señor C+. Desculpe miña intromisão… Eu sei qe o señor nunca me viu antes, mas eu sou coñesido por PJ e somente vim aqi para lhe dizer qe Ç, além de trabalhar pelo bem-estar dos vocábulos, era uma letra inportantísima para nós. E, por iso, todos da nosa eqipe irão dar o másimo para esclareser ese asunto.




    — Muito obrigado, Señor PJ. Eu e miña espoza agradesemos demais pelo seu interese em ajudar, mas a polísia já foi asionada e deverá rezolver ese asunto logo, espero.




    — Sim, nós sabemos bem diso, mas como ela tanbém pertensia à nosa eqipe, consecuentemente iso nos obriga a entrar neste cazo.




    — Ah! Então vosê deve ser lá da eqipe dela da Conpañia das Letras Consoantes, onde ela trabalhava como voluntária, não é?




    Nota: A Conpañia das Letras Consoantes, mais coñesida como CLC, é uma enpreza do governo federal qe comanda todas as letras do alfabeto, mas senpre sob o crivo do CAP. Este, por sua vez, apezar de não ser bem visto, controla a CLC com mãos de ferro.




    — Bem… não señor. Não era desa enpreza.




    — Ora, mas, afinal, qe outra eqipe é esa qe ela fazia parte, qe nós nunca ficamos sabendo?




    — Bem, nós não podemos revelar ainda, pois Ç fez um juramento de sijilo absoluto sobre iso.




    — O señor está me asustando! Por acazo miña filha estava metida em alguma encrenca?




    — Não, nada diso! O señor pode ficar trancuilo, qe sua filha senpre esteve do lado da lei e da ética.




    — Puxa! Obrigado! Iso já me deixa muito aliviado.




    — Sim, pode ficar mesmo. Ela era uma garota ezenplar. Tiña um tenperamento dósil, mas, por outro lado, articulava esepsionalmente bem e era muito eqilibrada em todas as suas desizões. Enfim, ela era uma ezímia estratejista.




    — Ei, espera aí um pouco! Axo qe estamos falando de outra letra. O señor deve estar confundindo a Ç com a C, sua irmã jêmea; esta sim é bem articulada, falante e até um pouco arrogante, diga-se de pasajem. Talvez seja até por cauza diso qe foi parar na prizão. No entanto, Ç, apezar de ser intelijentísima, era muito qieta, e a meu ver, até um pouco antisosial. Não sei como a Divindade Suprema pôde conseber duas pesoas tão idênticas fizicamente e ao mesmo tenpo tão diferentes em conportamento!




    — Bem, apezar de tudo iso, eu teño serteza de qe estamos falando mesmo de Ç… Eu não sei como ela se conportava em sua caza, mas poso te garantir qe em noso meio ela era tudo conforme eu te falei.




    — Para mim, iso é uma surpreza. Confeso ao señor qe não coñesia ese lado de miña própria filha. Talvez seja porqe eu não teña sido um pai muito prezente. O señor sabe como é… eu trabalhava muito nos meus tenpos em qe ezersia a funsão de enjeñeiro sivil e cuaze não vi meus filhos creserem…




    — Sim, eu entendo perfeitamente. Cualqer hora, vou presizar conversar com o señor mais a fundo, pois estamos presizando muito de algumas informasões, e talvez o señor posa nos ajudar… De cualqer forma, vamos deixar iso para outro dia… Até logo, Señor C+.




    — Até logo, Señor PJ.




    E asim, após PJ se despedir, ele camiñou uns sem ou sento e cuarenta metros, parou um pouco, olhou para os lados como se estivese monitorando ou xecando algo, depois entrou em um veículo preto bem sinistro, sem placa, e foi enbora.




    O pai das jêmeas ficou observando tudo iso disfarsadamente, atrás de um arbusto qe estava plantado em um grande vazo, até PJ virar a esqina.




    Muito desconfiado, C+ rezolveu investigar melhor sobre ese tal PJ e tanbém a qe grupo misteriozo ele pertensia. Ezaminou nas redes sosiais e em todos os sites de busca, mas, surpreendentemente, nada encontrou sobre ele. Então rezolveu falar com sua mulher:




    — C’, após o enterro de nosa filha, um sujeito estraño veio falar comigo; era um tal de PJ. Vosê o coñese?




    — PJ?! Não, nunca ouvi falar dese cara. Por qê?




    — Ele me dise qe coñesia Ç e qe ela pertensia a uma eqipe junto com ele. Vosê sabe alguma coiza sobre iso?




    — Só se for da eqipe da enpreza onde ela trabalhava.




    — Não, C’, não é da CLC; teño serteza, porqe ese tal de PJ negou qe esa eqipe fose de lá. E, além do mais, eu coñeso muito bem todos aqeles amigos qe ela tiña, pois tanbém são amigos de C.




    — Então eu não sei te dizer. A não ser qe ela fazia “bico” em algum lugar para reforsar o orsamento e não qiz falar nada para nós.




    — É… pode ser, porqe ese tal PJ me dise qe não podia mensionar nada sobre ese outro lugar onde ela trabalhava.




    — Como é?! Ele falou iso mesmo?




    — Sim, ele me dise iso com todas as letras.




    — Nosa! Qe estraño!




    — Pois é, eu tanbém axei, mas deixa para lá. Uma hora a jente vai descobrir…




    — Está serto, amor, mas agora prepare o noso carro… Temos qe ir na delegasia fazer uma vizita para nosa filha C.




    — Está serto, vamos, sim, ela deve estar desconsolada. Teño até reseio de qe ela fasa alguma besteira depois de tudo qe aconteseu.




    — É… Aliás, eu tanbém nem sei como estou aguentando tudo iso. Parese qe desgrasa pouca é bobajem… Perdemos uma filha e a outra está preza. Tudo iso em um só dia. Axo qe a Divindade Suprema está me testando, mas ao mesmo tenpo me dando muita forsa, do contrário eu não suportaria tanta dor.




    — Sim, pode ter serteza de qe Ela está dando muita forsa para nós dois, pois eu tanbém estou fazendo um esforso enorme para continuar em pé.




    — Está bem, “señor” C+, então vamos parar de xoramingar e levar algumas coizas gostozas para nosa filha comer.




    — Está serto, vamos, sim, porqe ouvi dizer qe aqela refeisão qe estão dando lá na delegasia é pior do qe lavajem para porcos…
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